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Estrada sem retorno


Meu nome é Luis, eu tenho uma construção magra, bastante fina, mas com uma boa presença. Agora vou contar a vocês sobre minhas experiências durante os meus dias de estudante.


Quando terminei o ensino médio (aos 19 anos de idade), eu me candidatei à universidade e fui aceito em uma faculdade provincial no sul do meu país. Meus pais tiveram que pagar por meus estudos e um lugar para morar. Ambos eram professores e eu tinha dois outros irmãos estudando; portanto, eles não tinham dinheiro suficiente para eu viver em uma residência chique. Meu pai veio comigo para procurar algo dentro de seu orçamento. Encontramos uma homestay, que, embora não fosse grande, tinha instalações mínimas, um quarto com duas camas e um banheiro compartilhado.


Um casal casado e seus três filhos moravam na casa. Eles alugaram o quarto porque precisavam de dinheiro extra. Ambos estavam aposentados e a senhora estava doente e não tinha dinheiro para pagar as despesas médicas. As três crianças dividiram um quarto ao lado do meu. Os irmãos ainda viviam em casa com seus pais, nenhum deles trabalhava, apenas o mais velho (Adrian) trabalhava esporadicamente como um trabalhador de armazém em um supermercado. O irmão do meio (Miguel) tinha acabado de voltar do serviço militar e o mais novo (Juan) tinha acabado de terminar seus estudos e estava à procura de um emprego. Todos eles eram bastante atraentes.


Naquela época eu me considerava heterossexual, eu tinha tido meus casos amorosos com alguns dos meus colegas de escola, mas sem muita importância. Não posso negar que eu me sentia atraído por alguns garotos do mesmo sexo, mas naquela época eu neguei qualquer possibilidade.


Meus dias foram passados na universidade e a maior parte do meu tempo foi dedicado aos meus estudos.


Como o primeiro semestre da minha graduação estava chegando ao fim, no último dia de exames, eu tinha passado em todas as minhas matérias, cheguei em casa à noite, um pouco atordoado com algumas bebidas demais depois de sair para comemorar com alguns amigos da universidade. Eu não sou bom em beber, no entanto, foi o fim de um semestre de estudo duro.


Quando eu cheguei em casa, os três irmãos estavam comemorando o aniversário do irmão mais novo. A celebração consistiu de muita bebida e uma porção de batatas fritas, e eles me convidaram para participar. No início eu recusei, mas eles insistiram, e como eu não tinha que ir para a faculdade por mais três semanas, eu finalmente decidi me juntar a eles. Eles me disseram que seus pais tinham ido para a capital porque a mãe deles estava fazendo uma operação e ficariam fora por cerca de um mês, então eles ficaram encarregados da casa.


No início a conversa era sobre tópicos do cotidiano, até chegar ao que sempre aparece nas reuniões dos homens: "sexo". Cada homem contou suas experiências, algumas delas engraçadas, de relacionamentos com meninas, e Miguel, que tinha acabado de cumprir seu serviço militar, contou suas aventuras aos domingos, quando ele deixou o quartel com mulheres com uma vida fácil. Eu perguntei a ele o que os recrutas faziam quando passavam tanto tempo só com homens. Ele me disse que eles geralmente se masturbavam, no início sozinhos, depois em grupos, e que às vezes até faziam sexo um com o outro, embora sempre de forma muito discreta.


As relações homossexuais não eram muito bem vistas no exército, mas se isso acontecesse, acontecia. Esta revelação, longe de provocar minha rejeição, me estimulou, eu senti meu membro crescer enquanto ele contava suas experiências na milícia. Juan notou meu interesse na história de seu irmão e começou a me provocar, "olha meu amiguinho, como ele se torna quando Miguel conta suas aventuras no quartel, eu me pergunto se nós estamos compartilhando com uma mulherzinha," ele disse enquanto agarrava seu pacote, hahaha, os outros riram. Isso me fez corar e me irritou e decidi me retirar para o meu quarto.


Eu me deitei e tentei dormir, mas não foi fácil com o barulho, as risadas e os gritos dos irmãos que continuavam bebendo na sala de estar. Algum tempo deve ter passado quando eu ouvi alguém entrar no meu quarto. Era Miguel, ele tropeça em um móvel e acende a luz, ele estava bastante bêbado. Ele pediu desculpas e me perguntou se poderia dividir o quarto com ele, pois seu irmão mais velho estava no quarto de seus pais e o mais novo, devido a tanto álcool, tinha vomitado nas camas de seu quarto. Eu disse a ele para não se preocupar, que ele poderia dormir na outra cama, que isso não era um problema.


Ele começou a se despir e eu pude ver que ele tinha um bom físico, sem muito cabelo e bastante musculoso, provavelmente devido a dois anos no exército. Ele foi deixado apenas com seus boxers, que abraçaram suas nádegas e mostraram sua virilha protuberante. Ele parecia muito bem dotado. Ele desligou a luz e deitou-se na cama. Depois de um tempo, eu ouvi alguns ruídos, eles eram gemidos fracos e eu pude ver na meia-luz que Miguel estava de costas e se masturbando lentamente. Eu pude distinguir seu membro erecto, que tinha cerca de 20 cm de comprimento.


Ele se levantou e caminhou até a minha cama. Eu estava fingindo estar dormindo e naquele momento fiquei preocupado em ver um homem nu com uma ereção de pé ao lado da minha cama. Ele me bateu no ombro para me acordar e eu reagi, e ele disse: "Eu notei que você gostou das minhas histórias do quartel e eu não fazia sexo há algum tempo, então era hora de me largar". Eu disse a ele "como você poderia pensar isso, que eu não era gay e que eu não aceitaria essa situação por nenhuma razão", ao que ele reagiu e me atacou.


Eu tenho que admitir que ele era muito mais forte do que eu e me submeteu muito facilmente "eu te terei por gancho ou por vigarista, você decide", eu tentei gritar, mas ele colocou suas entranhas na minha boca e me segurou de tal forma que eu não consegui me mover. Ele continuava repetindo "você vai gostar, entregue a si mesmo, eu já fiz isso com outros homens e isso é bom, bom ou ruim". Ele ficou em cima de mim e eu pude sentir o pinto dele em contato com o meu.


Isso começou a me excitar e eu acho que ele também percebeu que meu sexo estava começando a reagir "olha como você está ficando, você está gostando disso" e começou a esfregar o corpo dele contra o meu. Devo admitir que eu estava gostando, sentindo o calor do seu corpo, o sabor de suas entranhas na minha boca e aquele aroma de álcool misturado com sexo. Finalmente eu acenei e ele tirou seus boxers da minha boca "ok, eu farei o que você me pedir, mas não me machuque", ele aliviou um pouco a pressão sobre mim e disse "não se preocupe, eu sei o caminho". Primeiro eu quero que você chupe meu pau e depois veremos", e ele empurrou minha cabeça em direção ao seu pau. Eu tentei resistir, mas ele era mais forte. Seu pau estava perto da minha boca e eu podia apreciar o cheiro dele, o que eu gostava ao invés de não gostar "cuidado para não me morder ou eu vou te bater até a morte". Eu assumi que as ameaças eram verdadeiras, então eu inseri seu membro e ele iniciou um movimento de entrada e saída. No início eu me sentia enojado e enjoado e ele ficava repetindo "você vai gostar, leve seu tempo, você chupa tão bem, sua boca está quente".


A verdade é que eu já estava gostando e era eu que estava começando a tomar a iniciativa "isto, minha putazinha, me lambe suavemente", eu senti seu pinto alcançar minha garganta e eu o retirei e lambi sua glande. Ele puxou para trás e me beijou suavemente na boca enquanto acariciava meu tronco e estimulava meus mamilos, que estavam eretos por causa do atrito. Eu nunca havia beijado um homem antes e honestamente eu estava gostando disso. "Agora eu quero te foder no cu". "Não você não, eu não sou bicha" e ele disse "você está em uma estrada sem retorno, se você gostou disso, isso vai te levar para as nuvens". Ele me pôs de costas e ele em cima de mim.


Eu pude senti-lo acariciando minhas nádegas e espetando meu buraco "que belo buraquinho delicado você tem, primeiro vai doer e depois você vai gostar" e ele inseriu primeiro um dedo e depois dois e três. "Por favor não me machuque, isso dói", "cale-se e aproveite", disse ele enquanto continuava me apalpando. Eu não sei em que momento, eu passei da dor para o prazer, primeiro gemi de dor e depois meus gemidos foram de prazer e ele notou que "veja como você está se divertindo".


Ele retirou seus dedos e adicionou saliva a eles e os reinseriu: "Estou apenas preparando você para receber meu pinto". Neste ponto eu estava ansioso para que ele me inserisse e fiquei surpreso quando eu comecei a me mover para receber seus dedos, cada vez mais profundos, "você está pronto agora". Ele se mudou para trás de mim e colocou o travesseiro debaixo da minha barriga. Eu já estava rendido e ansioso para ser penetrado.


Eu não nego que a dor inicial parecia que minhas entranhas estavam sendo dilaceradas e eu tentei me retirar, mas pouco a pouco ela se transformou em prazer e prazer sem fim, especialmente quando Miguel acariciou meu pau, que era tão duro quanto aquele que eu sentia dentro de mim massageando minha próstata. O que mais me excitou foram suas palavras "oh, que prazer, você será minha pequena puta de agora em diante, você já se entregou e só será minha, ha ha ha ha", eu gemi até sentir sua ejaculação e como minhas entranhas se encheram com seu leite. Eu estava gostando como nunca antes, tanto que eu até ejaculei sem sequer me tocar.


Ele puxou de mim e me beijou ternamente. Nós dois estávamos exaustos e adormecemos nos braços um do outro. Eu já sabia que este era um caminho sem retorno, que teria implicações na minha vida a partir de agora, mas eu estava feliz, algo em mim tinha sido liberado, eu era outra pessoa, eu podia me reconhecer, ser eu mesmo.


***


O relacionamento que eu havia iniciado com Miguel, pode-se supor, me colocou no caminho da homossexualidade, eu não sei se ele me iniciou, porque naquele momento eu percebi que na realidade eu sempre tinha sido gay e eu só precisava dar o passo final. Isso obviamente tem conseqüências. Mesmo que você perceba que é gay, não é fácil assumi-lo, porque existe um ambiente em que você foi formado que não compartilha ou entende o que significa ser gay, em outras palavras, não é fácil sair do armário, e naquele momento eu não estava pronto para dar um passo tão grande, ou não tinha coragem de fazê-lo. Eu sabia que em algum momento eu teria que fazer isso, mas não naquele momento.


Eu não consegui dormir a noite toda que estive com Miguel. No início eu pensei que estava feliz, e estava, mas à medida que pensava nisso com mais calma, o espectro do "o que as pessoas vão dizer" apareceu, minha família, meus amigos, minhas namoradas e meu ambiente universitário. Eu sabia que ia ser muito difícil, o que me deixou incrivelmente ansioso.


Reconhecer-me como diferente em um mundo onde tudo é projetado para heterossexuais, e onde eu sempre subsistira, parecia impossível. Como eu poderia revelar esses sentimentos escondidos ao meu pai, que sempre se esforçou para me encontrar companhia feminina e me deu um tapinha nas costas quando descobriu que eu estava namorando este ou aquele amigo, e falou comigo sobre seus futuros netos na sua velhice?


Na manhã seguinte eu lhe expliquei que o que tinha acontecido era culpa do álcool e que eu nunca mais o faria novamente. Ele riu e disse: "Você já está marcado, mesmo que você finja ser heterossexual, eu posso dizer que você vai cair nas mãos de um homem novamente". A mesma coisa aconteceu comigo.


Quando eu estava no exército, eu tinha um par de relacionamentos furtivos com alguns colegas e eu pensava que era apenas para a necessidade de sexo. Eu tinha certeza de que eles estavam passando flings. Eu tinha ouvido dizer que no exército, como na prisão ou em internatos, os homens têm relacionamentos por necessidade, e isso foi o suficiente para justificar o que eu estava fazendo, mas não era verdade, se você se envolve com um homem e você gosta dele, isso acontece de novo e de novo, é como uma necessidade que vem do fundo de você.


Você pode manter as aparências, mas você sempre desiste no final". Suas palavras me assustaram. Eu não queria jogar aquele jogo, eu disse a ele que tinha sido um erro e que não aconteceria novamente. …. Eu menti.


Como meu período de férias tinha começado, eu me preparei e voltei para casa, para a capital. Eu fiquei feliz em ver meus pais e irmãos. Eles notaram algo diferente em mim, já que meu comportamento obviamente tinha mudado. Eu estava mais retraído, preocupado. Eu apenas disse a eles que estava cansado por causa dos meus estudos, mas que tudo estaria bem, eu também pedi ao meu pai para mudar minha pensão porque eu não estava confortável (eu não ousava voltar para casa, eu me sentia assustado e com uma pitada de culpa). Eu não tive escolha a não ser voltar para a mesma casa.


Quando voltei para o segundo semestre, fui recebido pelos meus pais, que estavam muito atentos. A Madame ainda estava doente, mas em casa, recuperando-se de sua operação. Os irmãos estavam fora, tendo encontrado trabalho em uma serraria próxima. Eu comecei a organizar minhas coisas e minhas anotações para voltar para a universidade. Eu estava fazendo exatamente isso quando ouvi os irmãos chegarem. Eu fui até a porta e ouvi a mãe deles dizerem que eu havia voltado. Naquele momento eu estava muito nervoso, eu não sei se eu queria ver Miguel novamente ou não. Eu ouço uma batida na porta. "Entre, está aberto". Foi Miguel. Eu não consegui conter meu nervosismo, ele caminhou e apertou minha mão. "Bem-vindo de volta". Ele não disse mais nada e foi embora.


Eu fui imobilizado. Eu não conseguia nem mesmo respirar. A única coisa que eu podia ouvir era o batimento cardíaco alto na minha cabeça. Eu não saí do meu quarto e fui para a cama pensando no que tinha acontecido. A partir daquele momento eu percebi que eu tinha sentimentos mistos pelo Miguel. Eu não ousava estar perto dele, mas eu ansiava vê-lo, cheirá-lo, sentir sua presença. Era um desejo mais forte do que eu. Eu finalmente tive que admitir isso. Eu tinha me apaixonado por um homem, Miguel.


Ciente dos meus sentimentos, fui para a universidade no dia seguinte e quando cheguei em casa eles estavam todos jantando com a família deles. Eles me convidaram para me juntar a eles. Eu me sentei na mesa em frente ao Miguel. A conversa era sobre o trabalho dos irmãos, eles estavam falando sobre suas experiências de trabalho. De repente eu senti algo roncando no meu abdômen inferior. Eu fui pego de surpresa e um pequeno grito saiu, 'feno', 'desculpe, eu me queimei com sopa'.


Quando olhei para baixo, eu vi um pé e pensei que era do Miguel. Eu olhei para ele de lado e vi que era dele. Eu olhei para ele pelo canto do meu olho e ele estava sorrindo, embora não estivesse olhando para mim. Ele continuou apalpando (na verdade seus pés…) e obteve uma resposta. Minha ereção estava passando pelo telhado, eu estava gostando. Eu então fui para o meu quarto.


Eu estava prestes a adormecer, pensando no Miguel, quando ouvi alguém entrar sorrateiramente no meu quarto. Era Miguel e eu devo admitir que eu estava esperando por ele. Ele sussurrou no meu ouvido. "Olá meu amor, como você está, há muito tempo sem ver, você não sabe o quanto senti sua falta, você tem sido fiel a mim" e deitou-se na minha cama. Eu não disse nada e rolou. Eu podia sentir que nós dois estávamos nus. Ele me beijou lenta e ternamente. Eu ainda estava indeciso se deveria parar ou continuar. Eu tentei pará-lo, mas ele me segurou com força e eu pude sentir seu membro ereto nos meus quadris. Eu cedi ao desejo, …. porque eu o queria tanto….. Ele começou a acariciar meus mamilos, que eram duros como o meu pau. Ele me virou e começou a trabalhar no meu buraco, que já estava molhado, …. Eu não sei como, mas estava molhado. Ele inseriu seus dedos suavemente.


Não houve dor, apenas prazer. Ele se assentou em cima de mim, me agarrou pela cintura e me puxou para perto de seu membro e o inseriu suave e lentamente. Eu pude sentir seu traço, reconhecer a glande e depois o eixo e o delicioso jogo de empurrões para dentro e para fora. Eu me orgulhei sem sequer me tocar e ele continuou seu trabalho. Eu senti minhas entranhas inundadas com seu esperma e suas palavras "ahh, meu amorzinho, eu te peguei de novo, como eu senti falta do seu rabinho apertado e quente, eu te queria todas as noites desde que você partiu". Ele ficou em cima de mim por um tempo, sem palavras, eu senti seu sexo diminuindo dentro de mim. Eu lhe agradeci pelo prazer.


Nós continuamos a ter encontros noturnos furtivos nos quais eu era sempre o que recebia e ele era o que dava. Ele nunca tocou meu pau, apenas acariciou meu tronco, minhas nádegas e inseriu sua ereção. Além disso, os broches sempre foram feitos por mim. Eu o repreendi várias vezes porque não mudamos de posição e ele disse "não, eu não deixo ele me espetar, isso é maricas, eu gosto de espetar ele".


Como se tudo na vida tivesse um fim, Miguel encontrou um emprego fora da cidade. Eu senti falta dele no início, mas o tempo cura as feridas. Aprendi com seus irmãos que ele havia engravidado uma mulher no lugar onde ele trabalhava e que ia se casar com ela. Isto pôs um fim a qualquer sentimento. De agora em diante eu só carregaria sua memória e o reconhecimento dentro de mim de que eu sou gay, não alegadamente, mas ainda assim gay.


***


Quando eu comecei um novo ano na universidade, graças à melhoria da renda dos meus pais, eu deixei a casa onde eu tinha vivido no ano anterior e da qual eu tinha apenas vagas lembranças e a imagem de Miguel, com quem, devo admitir, eu tinha estado apaixonada por um tempo.


Este ano eu me mudei para um apartamento alugado por três amigos universitários. Era um grande apartamento de três quartos e a idéia era dividir as despesas. Nenhum dos meus amigos sabia sobre minhas inclinações sexuais, eu acho que eles nem sequer imaginavam isso. Embora eu tivesse relações com um homem (apenas com Miguel), eu mantive e ainda mantenho meu comportamento 100% masculino (quero dizer, eu não sou um homem viril e eu flertei com algumas garotas). Eu não sabia quanto tempo esta situação iria durar.


Meus companheiros de apartamento eram meus amigos. Roberto, um ano mais velho que eu, não era um aluno muito bom (ele tinha repetido o semestre), um pouco gorducho, não muito atraente, mas muito legal. Ele costumava me pedir ajuda com seus súditos. Andrés, um garoto muito bonito, da mesma idade que eu (20 naquele ano), e com muitos casos com mulheres, e finalmente Marcos, um pouco mais retraído, um pouco tímido, com pouca personalidade, mas um bom amigo. Ele professou uma religião muito rigorosa em termos de ética e moral.


Quando cheguei no apartamento, tivemos que dividir os quartos, pois éramos 4 e só tínhamos 3 quartos. Nós sorteamos muito e eu tive que dividir o quarto duplo com Marcos. Este quarto tinha a vantagem de ser maior, com duas camas e um banheiro separado. Os outros tinham um quarto menor com uma cama e o outro banheiro à sua disposição. Todos nós concordamos com o resultado, embora eu deva confessar que preferi meu próprio quarto. Mas, novamente, é assim que funciona. Nós também sorteamos para as tarefas domésticas. Nós criamos um fundo comum para todas as despesas e eu preparei as refeições nos finais de semana, quando estávamos todos presentes.


Embora tenhamos compartilhado um quarto com Marcos, eu nunca consegui vê-lo nu. Ele era bastante reservado. Ele se trocaria no banheiro antes de ir para a cama. Eu, por outro lado, era um pouco mais irreverente. Eu me despia e trocava de roupa na sua presença sem nenhum problema e só dormia em minha roupa íntima. Eu não tinha nenhum interesse em Marcos, ele era como um irmão. Aquele que foi o objeto dos meus sonhos molhados e algumas masturbações semanais foi o bem dotado e atraente Andrés.


Durante a semana nós nos levantamos rapidamente para ir para a universidade e voltamos tarde, então nós geralmente não socializamos muito. Os fins de semana foram diferentes. Eu ansiava por fins de semana com a intenção de poder assistir Andrés em sua roupa íntima. Eu sempre fui o primeiro a me levantar e fazer o café da manhã. Andrés se levantou em casa e tomou café da manhã, depois tomou um banho, de acordo com ele por hábito, já que em casa ele sempre era servido o café da manhã na cama. Eu esperei a porta do quarto dele se abrir e ele foi para o banheiro.


Você poderia simplesmente curtir a sua leve ereção matinal. Então ele entrou na cozinha com sua camisa de dormir e boxers que destacavam seu pacote e suas invejáveis nádegas. Eu o observei do canto do meu olho para que ele não suspeitasse de nada. Eu sonhava em vê-lo nu um dia. Roberto, por outro lado, era mais descarado. Ele se levantou assim como Deus o trouxe ao mundo e gostava de andar pelo apartamento antes do café da manhã. Marcos e Andrés não gostaram deste comportamento, "….va, o que há de errado com ele se Deus nos enviou a todos assim", zombando da religião de Marcos, e eu celebrei seu humor matinal.


Não parecia tão complicado assim, embora não fosse muito inspirador vê-lo com sua barriga incipiente e seu sexo pendurado e balançando de um lado para o outro. Ele era um nudista em potencial e não tinha dúvidas sobre suas partes privadas do corpo. Dos quatro, ele era o único com um parceiro estável, uma namorada em sua província. Andrés não tinha uma namorada oficial, mas era conhecido por andar com várias jovens da universidade "…você tem que regar todas as plantas do jardim", ele riu quando perguntado sobre seu comportamento.


Muitas vezes ele voltava para casa para dormir com as meninas e elas ficavam trancadas até o dia seguinte. Devo admitir que me fez um pouco de inveja vê-lo saindo do quarto com aquelas bruxas, ainda mais quando eu as imaginava rolando em sua cama. Marcos e eu não tínhamos um parceiro.


As festas no apartamento exigiam o consentimento de todos, então elas não aconteciam normalmente. Marcos sempre saía com a desculpa de sua religião, estudo ou doença, então nós geralmente festejávamos fora de casa, especialmente Andrés, o animal da festa.


Em uma ocasião, Andrés me pediu para acompanhá-lo a uma festa de aniversário. Ele tinha conhecido uma garota na faculdade que fez disso uma condição para que ele fosse com sua amiga, ou seja, nós quatro. Eu aceitei. Pegamos um táxi e chegamos na casa de Laura, sócia do Andrés, que estava bem o suficiente "para comer", disse Andrés, e Alicia (a amiga) que não era muito atraente, um pouco gorducha e usava aparelho nos dentes. No geral, foi apenas um pouco divertido. Nós fomos para a prima de Laura. Tudo estava indo bem até que Alicia se sentiu mal do estômago e pediu a Laura para ir para casa.


Eles não queriam que fôssemos com eles porque a festa tinha acabado de começar, então nós ficamos "…de qualquer forma, há mais mulheres, comida e bebida", disse Andrés. Depois de um tempo os donos da casa nos pediram educadamente para sairmos por causa do estado em que Andrés estava, bastante bêbado e fazendo muito barulho.


Para sair de casa e ir para o apartamento, eu tive que abraçar Andrés, que não conseguia se levantar. Isto não me incomodou, pelo contrário, eu até aproveitei a oportunidade para sentir suas calças por cima do pacote, muito discretamente, é claro. Nós tivemos que atravessar um parque para procurar um ônibus para casa.


No caminho nós caímos no chão algumas vezes, o que foi estimulante para mim, especialmente quando Andrés repetiu que ele teve uma ereção porque se lembrava da Laura, o que eu pude confirmar quando senti seu pacote bem dotado. Nós continuamos para o apartamento e quando chegamos eu pedi para ele não fazer nenhum barulho para não acordar os outros que deveriam estar dormindo naquele momento. Eu não sei se intencionalmente ou não, ele começou a gritar por Laura "…Laurita, onde você está, eu preciso que você me alivie agora". Eu mal o levei para seu quarto e o coloquei em sua cama. Ele reagiu e me pediu que o ajudasse a se despir, o que eu imediatamente concordei. Aparentemente, ele estava dormindo. Era um sonho. Eu tirei a jaqueta e a camisa dele.


Eu pude ver seus músculos bem formados, o resultado de várias sessões na academia, e seus mamilos peludos que fizeram minha boca ficar com água. Eu procedi para remover seus treinadores e suas calças. Divino, a musculatura de suas coxas era muito pronunciada, até mesmo seus pés eram lindos. Ele era um adônis. Meus olhos foram para sua virilha, que estava coberta por um boxeador apertado. Naquele momento eu já estava em pleno andamento. Só de olhar para ele, os meus cabelos ficaram de pé.


Eu lentamente me aproximei dele e o acariciei. Meus dedos sentiam seu peito, seus mamilos, desci seu abdômen, entrei em seus boxers, acariciei seu membro, determinado a continuar, puxei seus boxers e o objeto de minhas paixões apareceu, era lindo, um pouco mais escuro que a cor de sua pele, e você podia ver a ponta da glande saindo do prepúcio. Em repouso, deve ter cerca de 10 cm de comprimento. Eu o toquei timidamente e me aproximei para cheirá-lo, era fascinante, eu ousei colocá-lo na minha boca, seu sabor não era nada desagradável e ele estava começando a responder.
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